 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS 

Aos 11 (onze) dias do mês de fevereiro do ano 2016 (dois mil e dezesseis), 17 (dezessete) representantes das entidades integrantes do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (CONPARNASO) e mais 13 (treze) convidados, conforme lista de presença em anexo, estiveram reunidos, na sede do PARNASO, município de Teresópolis, Estado do Rio de Janeiro. A reunião foi convocada através do Ofício Circular nº 36/2016 – PARNASO/DIMAN/ICMBIO, de 11 de fevereiro de 2016, expedido pelo Chefe do PARNASO Leandro do Nascimento Goulart, para discutir os seguintes pontos de pauta: 1) Apresentação dos Resultados das atividades do PARNASO em 2015; 2) Monitoramento do Plano de Ação do CONPARNASO, biênio 2015/2016; 3)Informes das Câmaras Técnicas; e  4) Assuntos Gerais. O presidente do Conselho deu início à reunião, dando boas vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida indagou a assembleia se todos tinham lido a minuta da ata da última reunião, enviada por correio eletrônico, como não houve nenhum pronunciamento da assembleia a referida ata foi aprovada. Passou-se então, para o primeiro ponto de pauta: 1) Apresentação dos resultados das atividades do PARNASO em 2015; o chefe do PARNASO, iniciou a apresentação com os slides a seguir: Execução Financeira do PARNASO 2015: quanto ao número de servidores públicos, em 2014 – 20 servidores ativos (14 Analistas, 04 Técnicos e 02 Anistiados); em 2015 – 18 servidores ativos (12 Analistas, 04 Técnicos e 02 Anistiados): 01 Gabinete (Leandro); 04 Proteção (Viviane, Carlos Alexandre, Paulo César, Léo Gomes); 04 Educação Ambiental (Marcus Gomes, Fátima, Isabela e  Leize); 05 Uso Público (Julião, Gabriel, Elizabeth Bravo, Roberto Vancini, Júnior); 01 Manejo da Biodiversidade (Cecília); 02 Anistiados (Iris e Zeca Porto) e 01 Licença para Estudo (Breno Herrera). Total de funcionários/colaboradores: 18 servidores; 55 terceirizados (16 Apoio Administrativo, 16 limpeza, 23 vigilantes); 30 Brigadistas contratados (21 – 35); 41 colaboradores da HOPE RH (sendo 13 temporários); 10 colaboradores CRT e 01 colaborador Fonte da Serra. Total 155 colaboradores, em 2014=154 e 2015=155. Contratos e Serviços: Vigilância Patrimonial no valor de R$ 776.925,39; Apoio Administrativo no valor de R$ 540.498,84; Limpeza e Conservação Interna e Externa no valor de R$ 390.017,66;  Material de expediente e alimentação R$ 108.890,92; Combustível e manutenção veicular no valor de R$ 85.592,28; Despesa com pessoal ANISTIADOS no valor de R$ 85.016,52; Manutenção predial no valor de R$ 61.811,98; Energia Elétrica no valor de R$ 34.493,09; Telefonia no valor de R$ 6.831,03; SEM PARAR no valor de R$ 620,68  e ANATEL no valor de R$ 897,22, total de R$ 2.091.595,61. Recursos empenhados nos últimos anos: 2011: R$ 2.426.264,60; 2012: R$ 3.314.267,90; 2013: R$ 2.290.805,33; 2014: R$ 2.421.439,18 e 2015: R$ 2.091.595,61. Contratos e Serviços: Concessionária HOPE RH – Arrecadação 2014: R$ 1.716.272,90; Arrecadação 2015: R$ 2.226.800,68 – Aumento de 29,75%; Valor GRU R$ 328.988,58; 2014 – 27 funcionários contratados; 2015 – 41 funcionários sendo 13 temporários. Mitigação de Danos – CRT: Autorização Direta nº 05/2011 – Autorização para operação da rodovia com condicionantes para a mitigação de impactos decorrentes dessa operação. Condicionantes de prestação de serviços: Monitoramento de Trilhas (08 monitores); e Projeto Fauna Viva (02 veterinários, sendo um e meia jornada de trabalho). Condicionantes envolvendo materiais e equipamentos: Material Gráfico: R$ 4.060,00; Sinalização: R$ 2.229,80; Pesquisa e Monitoramento: R$ 0,00 e Equipamentos: R$ 0,00. Autorizações Gabinete (Condutores de Visitantes) 1º curso 2006 – AGUIPERJ e Conhecer para Conservar; 2º curso 2008 – AGUIPERJ e Conhecer para Conservar. Em 2011 tinha 32 condutores e 2015 20 condutores, daí a necessidade da realização do 3º curso 2015 – AGUIPERJ e SOS Mata Atlântica. Foco: Moradores das comunidades do entorno do PARNASO, nas comunidades localizadas ao longo da trilha de Caminhos da Serra do Mar. Três módulos: 1º - Parque Nacional da Serra dos Órgãos e seus atrativos, com destaque para os Caminhos da Serra do Mar; 2º - Técnicas de condução, segurança e equipamentos, atividades de interpretação ambiental, ética e relações interpessoais; 3º - Resgate em áreas remotas, primeiros socorros e combate a incêndios florestais. Aquisição da Sede Petrópolis – Emenda Parlamentar – Deputado Hugo Leal. Recurso disponível e empenhado (2015). Processo em fase de imissão de posse (Procuradoria Federal em Petrópolis) Emenda Parlamentar: Aquisição de imóveis no valor de R$ 801.199,04; Projetos no valor de R$ 198.800,00, no total de R$ 999.999,04. Foram apresentadas imagens da Sede Petrópolis. Grupo de Ordenamento do turismo – Ordenamento do turismo no Bairro do Bonfim: Demanda surgiu em reunião do CONPARNASO; Formação de um grupo para discutir a implementação da Sede Petrópolis da Unidade; Elaboração de Plano de Ação (curto e médio prazos); Participação da sociedade civil, empresas e governo: Criação de uma comissão sobre o Lixo no bairro (Dê um bom fim ao seu lixo); Ordenamento das vagas para veículos e ordenamento do trânsito e Sinalização. Foram apresentadas imagens de um grupo de alunos da comunidade;  o folheto para distribuição na comunidade local com objetivo de conscientizar todos os moradores para a importância do descarte correto para o lixo gerado; programação visual das placas de estacionamento,  indicação de locais de vagas para veículos e informações afins. Projetos já contratados com recursos da Emenda Parlamentar: Recuperação da Sede Guapimirim da Unidade – Projeto Pronto; Melhorias no banheiro do Bosque Santa Helena – Projeto Pronto; Adaptações na portaria de Teresópolis – Projeto Pronto; Implantação da Sede Petrópolis da Unidade – após a aquisição será necessária a implantação de algumas estruturas de apoio a visitação para abertura da sede ao público (estacionamento, exposição, alojamento e etc..) – Projeto em Elaboração; e Adaptações e reforma da Trilha Suspensa de Teresópolis – Reforma da trilha Suspensa de Teresópolis – Reforma da trilha para abertura ao público (está fechada desde setembro de 2015, sendo o principal atrativo da Unidade) e adaptação da trilha para ser percorrida por cadeirantes. Além disso o projeto prevê a adaptações de banheiros, estacionamento e ducha para acesso à portadores de deficiência – Projeto em Elaboração. Caminhos da Serra do Mar (projeto guarda-chuva), ações desenvolvidas em 2015: Sinalização: Instalação de toras de eucaliptos a cada quilômetro da trilha; Capacitação: Curso de condutores para moradores de comunidade entorno do CSM; Novidades: Inauguração do primeiro trecho dos caminhos no Parque Estadual dos Três Picos; Participação no Projeto “Caminhos da Mata Atlântica”; Participação no Movimento “BORANDÁ”; Mapeamento de ligação das Trilhas “Transcarioca” e “Caminhos da Serra do Mar” através da Baía de Guanabara. Apoio: Impressão e doação de 5.000 folders pela ALTERDATA. Lançamento do diagnóstico Turístico da Comunidades do Caxambu e Bonfim com apoio do SEBRAE. Foram apresentadas imagens do Caminhos da Serra do Mar e do Curso de Condutores. Plano de Ação dos Caminhos da Serra do Mar para 2016. Visando a continuidade do projeto, anualmente elaboramos um plano de ação e encaminhamos para as instituições parceiras com intuito de conseguirmos parcerias na implementação. A ideia é que as instituições  adotem parte do plano de ação e assim consigamos alavancar o projeto como ferramenta de conservação de todas as unidades envolvidas: Produção de Folder Bilíngue; Placas de Sinalização; Facilitadores e Manejo; Vídeo de Divulgação; 2ª Expedição Oficial Ilha de Paquetá x Vila Inhomirim; Criação e Manutenção de site ou aplicativo dos Caminhos; Seminário sobre trilhas de longo Curso; Áreas de Camping; Criação de nova logomarca; Ações Voluntárias; Ligação da Trilha Cartão postal com a Mozart Catão; Diagnóstico econômico, social e ambiental da comunidade do Caxambu; Contador automático de visitantes; Criação de um fundo de reserva para o projeto e Confecção das Cartilhas “Tire aqui sua foto”. Prioridades para 2016: Finalizar o processo de revisão/monitoramento do Plano de Manejo; Dar prosseguimento a redelimitação do Parque em Brasília e Termo de Compromisso do Bonfim; Implementação da Sede Petrópolis do PARNASO; Fomentar ações dos Caminhos da Serra do Mar no âmbito do mosaico; Articular recursos de Emenda Parlamentar e Compensação Ambiental; Implementar os projetos contratados/melhorar a acessibilidade ao Parque; Realizar o mapeamento fundiário do Parque; Implementar sistema de melhorias continuas nos serviços concessionados; Concessionar novos serviços (Loja de Lembranças, Lanchonete e Pousada); Aumento no número de pesquisas aplicadas ao manejo; Incrementar a proteção interna da UC (no entorno, nexo causal); Aumento na participação social – aumentar a participação no CONPARNASO; Regularização ambiental de empreendimentos (Linha de Transmissão, Posto de Gasolina, Antenas de Comunicação, Rodovias) e Sistema de avaliação da gestão (métodos já existentes). Exemplo de ferramenta de avaliação da gestão: através do aplicativo da tripadvisor  que é um site de viagens que fornece informações e opiniões de conteúdos relacionados ao turismo. Relatório de desempenho das avaliações de Parque Nacional da Serra dos Órgãos, classificando a Unidade de Conservação, de 2013 para cá, já foram feitas 1009 avaliações do parque, que foi qualificado pela grande maioria (638) como excelente, seguindo de bom (308), regular (52), ruim e péssimo (5). Principais pontos positivos: Belezas naturais; Parque bem cuidado/limpo; Bem sinalizado; Belíssimas trilhas; Preservado; e Belíssimos poços e cachoeiras. Principais pontos negativos: Infraestrutura precária – (Sede Petrópolis); Não tem estacionamento; Ingresso caro; Trilhas mal sinalizadas (Sede Petrópolis); Acesso a Sede Petrópolis horrível (Sinalização e estrada). O presidente do CONPARNASO finalizou sua apresentação agradecendo a todos e desejando um ótimo 2016. O Coordenador de Educação Ambiental e Participação Social iniciou sua apresentação do relatório de atividades de 2015: Conselho Consultivo do PARNASO (CONPARNASO), aconteceram 06 reuniões ordinárias: 4 em Teresópolis, 1 em Petrópolis e 1 em Magé.  1ª reunião – 11 de fevereiro – PARNASO, Sede Teresópolis (22 conselheiros e 4 convidados). Pauta: -Apresentação e discussão de subsídios para um Plano de Ação do CONPARNASO 2015/2016: a) Guia “Conselhos Gestores de Unidades de Conservação Federais” (ICMBio 2014); b) Instrução Normativa ICMBio nº09/2014, sobre conselhos consultivos; c) Portaria ICMBio nº 107, que renova a composição do CONPARNASO. 2ª reunião – 08 de abril – PARNASO, Sede Teresópolis (17 conselheiros e 28 convidados). Pauta: Apresentação dos Resultados das Atividades do PARNASO em 2014; e Oficina do Plano de Ação do CONPARNASO. Reunião Extraordinária – 29 de abril – PARNASO, Sede Teresópolis (15 conselheiros e 5 convidados). Pauta única: Oficina do Plano de Ação do CONPARNASO – Biênio 2015/2016. 3ª reunião – 17 de junho – Santo Aleixo – Magé, RJ (09 conselheiros e 18 convidados). Pauta: Apresentação sobre o contrato de concessão com a empresa Hope, pelo gestor do contrato Luiz Eugênio – Chefe da UAAF Rio; e Apresentação da proposta do processo formativo com a comunidade Santo Aleixo, sobre a gestão ambiental pública. 4ª reunião – 12 de agosto – PARNASO, Sede Teresópolis (14 conselheiros e 08 convidados). Pauta: Apresentação do Plano de Ação, biênio 2015/2016 e elaboração de estratégias para sua execução; e Apresentação do relatório do grupo de trabalho de avaliação da concessão de serviços de apoio à visitação da Hope. 5ª reunião – 14 de outubro – Bonfim – Petrópolis (10 conselheiros e 20 convidados). Pauta: Apresentação do Curso de Condutores; Apresentação do Programa Germinar; Visita a futura sede do Parque em Petrópolis; e Criação do Grupo de Trabalho de ordenamento do turismo no Bonfim. 6ª reunião – 09 de dezembro – PARNASO – Teresópolis (17conselheiros e 10 convidados). Pauta: Resultados e encaminhamentos do grupo de trabalho, sobre o ordenamento do turismo na comunidade do Bonfim; Informes da proposta de redelimitação do PARNASO; Relato do Curso de Condutores; e Apresentação do quadro atual da fiscalização da concessão. Em todas as reuniões constava na pauta Informes das Câmaras Técnicas e Assuntos Gerais. Projeto Cenário Verde – Visitas Escolares (do infantil ao médio) – cerca de 7000 pessoas envolvidas - Instituições de ensino - Teresópolis: 125; Guapimirim: 31; Petrópolis: 3;  total de 159. Instituições Públicas – Teresópolis: 79; Guapimirim: 19; Petrópolis: 3; total de 101. Instituições Privadas – Teresópolis: 46; Guapimirim: 12; Petrópolis: nenhuma; total de 58. Estudantes – Teresópolis: 5486; Guapimirim: 1375; Petrópolis: 22; total de 6883. Foi apresentado um gráfico com os números de estudantes e educadores desde 2010, 2010 com 9684, 2011: 6829,  2012: 7621, 2013: 10127, 2014: 8041 e 2015: 6883. Outro com instituições de ensino: 2010: 184, 2011: 136, 2012: 152, 2013: 177, 2014: 150 e 2015: 159. Atividades do Projeto Boa Vizinhança: Caravana Ambiental na Escola Estadual Presidente Bernardes, Bairro São Pedro – Teresópolis, parceria com INEA; Dê um Bom Fim ao Seu Lixo com a Escola Municipal Odete Young na comunidade do Bonfim – Petrópolis; e Dia do Meio Ambiente na Praça Pública de Magé. Associações de Moradores: Caxambu, Jacó, Bonfim (Petrópolis), Santo Aleixo, Raiz da Serra (Magé), Jardim Serrano e Quebra Frascos (Teresópolis). Assuntos: gestão do ambiente, curso de condutores, prevenção de fogo, patrimônio histórico, gestãoi de águas, etc. Palestras e Eventos: Seminário de Direito Ambiental – OAB Teresópolis; Dia da Água; Semana da Saúde; Maio Amarelo (educação no trânsito); Dia Mundial da Fauna; Tiro de Guerra; UPAM; Práticas Religiosas; Palestra acidentes animais peçonhentos; Aves do Rio; ATM Rio; Semana do Turismo; e Apoio a operação temática de fiscalização. Pesquisa-Ação com as comunidades do Jardim Serrano e Quebra-Frascos: Educação Ambiental e Participação Sociopolítica na Gestão Ambiental Pública: Apoio do PIBIC – ICMBio; e Parceria com UNIFESO. Foi apresentado imagens do Conselho Jovem do PARNASO, que é a participação de estudantes de ensino médio e estagiários de docência do ensino superior. Integração de Grupos de Pesquisa com a Coordenação de Educação Ambiental: GEASur – UNIRIO – Grupo de Estudos em Educação Ambiental desde El Sur Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro; e LIEAS – UFRJ – Laboratório de Investigações em Educação, Ambiente e Sociedade Universidade Federal do Rio de Janeiro. Representações em Fóruns Participativos: Conselho do Mosaico – CTEAD; Conselho da APA Petrópolis; Conselho do Parque Estadual dos Três Picos; Conselho das UC Municipais de Magé; Conselho de Meio Ambiente e Saneamento Básico de Magé; Comitê de Bacia Hidrográfica Rio Piabanha; Conselho Municipal de Meio Ambiente Teresópolis; Agendas 21 Locais – Teresópolis e Guapimirim; e Parque Nacional da Tijuca – CT Educação Ambiental. Foi apresentado  foto do cartaz do VII Encontro de Educação Ambiental e XIII Encontro de Pesquisadores - Tecendo a Rede entre Educação Ambiental e Pesquisa: gestão da UC; extensão e divulgação científica. Curso – Formação de Condutores de Visitantes para moradores das comunidades adjacentes aos Caminhos da Serra do Mar (em cooperação com a Coordenação de Uso Público), Turismo de Base Comunitária e Participação de todos os setores do PARNASO. Cursos na Academia Nacional da Biodiversidade – ACADEBio – Curso de Formação em Gestão Socioambiental para servidores do ICMBio, Conselheiros, Parceiros e Órgãos do SISNAMA; e Curso de Educação Ambiental na Gestão Pública da Biodiversidade para servidores do ICMBio e comunitários de UCs federais. Curso Externo – Curso de Capacitação na Metodologia Verde Perto para facilitadores de processos educativos com jovens - Belém – PA. Programa Germinar vagas para conselheiros e parceiros Sede Teresópolis do PARNASO. Finalizando a apresentação da Coordenação foi colocado os projetos prioritários para 2016: Conselho Jovem do PARNASO, formação de jovens para participação na gestão da UC; Ordenamento do Turismo – Dê um Bom Fim ao seu Lixo – Bonfim, Petrópolis; Formação em Gestão Ambiental Pública – Magé (Vila Operária, Chalé, Santo Aleixo) e Guapimirim; Usos Religiosos de Áreas Naturais; Turismo de Base Comunitária – Vila Inhomirim, Meio da Serra, Alto da Serra; Pesquisa-Ação: Participação na Gestão Ambiental Pública no Jardim Serrano e Quebra Frascos. Marcus finalizou sua apresentação deixando todos os contatos do setor a seguir: Secretaria Executiva do CONPARNASO - (21)2152-1117 – secexcconparnaso@gmail.com; conparnaso@googlegroups.com; Agendamento de Visitas Escolares e outros grupos (21)2152-1117, visitaescolarparnaso@icmbio.gov.br. Em seguida, o presidente do CONPARNASO convidou o chefe da Coordenação de Proteção para iniciar sua apresentação. O analista ambiental Leonardo Gomes começou apresentar seus slides, a seguir: Equipe: Leonardo Martins Gomes – Analista Ambiental/Agente de Fiscalização; Viviane de Formiga Xavier Lund – Analista Ambiental/Agente de Fiscalização; Paulo César Ferreira da Silva – Técnico Ambiental/Agente de Fiscalização; Carlos Alexandre Fortuna – Analista Ambiental; Bruno Nepomuceno – Secretário Administrativo; Luis Felipe Pimentel – Secretário Executivo; e Cid Alcântara – Monitor Ambiental.  Setores: Fiscalização; Controle do Entorno, e Prevenção e Combate a Incêndios Florestais. Setor de Fiscalização: Passivo de Autos de Infração de 2010, 2011, 2012 julgados: Correio, destinatário desconhecido; Entrega de TJ; Vício insanável – nova lavratura; Vício insanável – declinação. Alinhamento com orientações da CR8 quanto à competência legal L.C. 140/2011. Ações vinculadas à competência finalística. Nexo Causal. Ameaças combatidas em 2015: Ranchos de caça(Magé); Cativeiro irregular de Passeriformes(Magé, Petrópolis, Teresópolis); Comércio ilegal de passeriformes; Comércio ilegal de armadilhas para captura de passeriformes; Uso de fogo sem autorização. Metas do Plano de Manejo: Dias de fiscalização: meta 120 dias, total realizado 122 dias. Equipe de fiscais ainda não recomposta ao patamar de 2010. 2010: 06 fiscais e 2014/2015: 03 fiscais. Adequado: RIF e metas PM: 12 fiscais. (3/equipe x 4 equipes). Gráfico desde 2001 até 2015 de Autos de Infração lavrados: 2001: 22, 2002: 14, 2003: 23, 2004: 29, 2005: 36, 2006: 30, 2007: 45, 2008: 72, 2009: 186, 2010: 152, 2011: 65, 2012: 36, 2013: 12, 2014: 17 e 2015: 42. Dias de campo em 2015: jan: 9, fev: 12, mar: 12, abr: 10, mai: 12, jun: 14, jul: 5, ago: 10, set: 8, out: 9, nov: 6 e dez: 9. Emissão de documentos: Gráfico desde 2009, contabilizando informações e pareceres, 2009: 40 pareceres e 45 informações; 2010: 60 pareceres e 42 informações; 2011: 160 pareceres e 68 informações; 2012: 100 pareceres e 40 informações; 2013: 40 pareceres e 81 informações; 2014: 26 pareceres e 120 informações; e 2015: 32 pareceres e 85 informações. Setor Controle do Entorno, principais demandas em 2015: Autorizações Garrafão; Autorizações Jacó;  Autorizações Bonfim; Torres do Morin – Petrópolis; Captações de Água – Magé; PCH – Magé; Posto Garrafão; Acompanhamento do cumprimento das condicionantes Aut. Diretas BR116/CRT; Regularização dos trâmites de licenciamento ambiental / Aut. Direta para ampliação da BR116/CRT; e Elaboração minuta do TC. A partir da Lei Complementar 140/2011, o Setor Controle do Entorno passou a chamar Setor de Autorização e Licenciamento Ambiental. Setor de Prevenção e Combate a Incêndios – 29 Brigadistas contratados: 35 vagas; Dificuldade orçamentária – liberação tardia; 10 ocorrências de fogo; Algumas ocorrências sem extensão mensurada; Sensibilização das Associações do Entorno; Apoio na sinalização do Caminhos Serra do Mar; Apoio incêndio REBIO Sooretama/ES; e Instrução de combate aos incêndios para funcionários do Condomínio Boa Esperança. Foi apresentado um Gráfico de Ocorrências de Incêndios 2015: na Unidade de Conservação 32,8; na Zona de Amortecimento 57,88; e na Área do Entorno 40; Total queimado 130,68. Parceiros Institucionais: Polícia Rodoviária Federal: I OTECCA e Operação Santinha; CPAm – Proteção Uso Público;  INEPAC (Fiscalização Inhomirim); CBM – combate aos incêndios e perícia; e SMMA Teresópolis – Operação Passeriformes. Finalizando a apresentação foram colocadas algumas imagens das atividades da Coordenação. Leonardo agradeceu, deixando seus contatos: telefone: 2152-1104, E-mail: leonardo.gomes@icmbio.gov.br e skipe: leogomes84. Em seguida, foi passado para a Coordenação de Uso Público, o analista ambiental Julião iniciou sua apresentação: com os seguintes setores: Setor Petrópolis, Setor Teresópolis, Setor Guapimirim, Setor Negócios e Setor Montanha. Objetivos da Coordenação: -Executar as ações de Uso Público previstas no Plano de Manejo do PARNASO e demais normas e leis pertinentes; -Promover o aumento da qualidade da experiência de visitação ao PARNASO, sensibilizando a população para a importância da conservação do meio ambiente, qualificando os serviços oferecidos e atrativos; e –Integrar as ações da UP com outras agendas dentro e fora do PARNASO. Resultados esperados: -Melhorias nas estruturas, nos atrativos, nas parcerias correspondentes e na qualidade da visitação; Uso Público mais integrado à gestão do PARNASO e à sociedade na região. Esta apresentação: Dados brutos e Estatísticas do Uso Público; Principais ações/atividades desenvolvidas; e Direcionamento para 2016. Foi apresentado um histórico de visitação 1992 – 2015, nos últimos dois anos a visitação teve um aumento expressivo, em 2013 foram 130.293 visitantes, em 2014: 217.764 e 2015: 217.764 visitantes. Gráfico de números de visitantes por Sede: 2013 – Sede Teresópolis: 90016, Sede Petrópolis: 22997, Sede Guapimirim: 17280; 2014 – Sede Teresópolis: 141943, Sede Petrópolis: 38304, Sede Guapimirim: 37517; 2015 – Sede Teresópolis: 136924, Sede Petrópolis: 44341,  Sede Guapimirim: 36107. A seguir, foi apresentado um gráfico com o número de visitantes que passaram pelo Centro de Visitantes em Teresópolis: Em 2012: 28.249, 2013: 31.339, 2014: 38.585 e 2015: 49.310. Resultado da pesquisa Perfil do Visitante – questionário da avaliação de qualidade: período verão (out/2014 – mar/2015) 71% avaliaram a visitação como muito boa, 24% boa e 5% ruim, total de questionários: 652;  no período do inverno (abr/2015 – set/2015) 63% avaliaram a visitação como muito boa, 35% boa e 2% ruim, total de questionários: 373. Origem dos  entrevistados: Verão out/2014 a mar/2015: 46% do entorno, 45% Estado do Rio de Janeiro e 9% Outros Estados. Inverno abril a setembro/2015: 43% entorno, 41% Estados do RJ E 16% Outros Estados. Autorizações de Uso Público emitidas em 2015: 83 no total. Complexo Dedo de Deus - Problemas identificados: Pichações; Avaliação das estratégias de manutenção de facilitadores (CTTM); e Ameaças à descontinuidade do monitoramento. Ações desenvolvidas: Identificação de autoria e infrator autuado; Pautar a CTTM; e Gestão para a continuidade do monitoramento na BR-116. Setor de Negócios – Concessão de Serviços de Apoio à Visitação: Novo modo de fiscalização; Solicitação de Plano de Ação da concessionária após relatório; Fechamento e reabertura do Museu von Martius (manutenção); e Abrigo Açu: reabertura prevista para antes da temporada 2016. Lanchonete e Lojinha (Permissão): Esclarecimentos prestados à Sede do ICMBio; e Aguardando Edital (UAAF-RJ). Pousada (Concessão): Aguardando Edital (Brasília). Contrato de Concessão – HOPE – Resumo quantitativo de não-conformidades observadas durante fiscalização do Contrato (140 itens), execução até jun/2015: 35,7%; execução até dez/2015: 45,7%. Voluntariado – Ações Gerais: Cadastro (600-700 cadastrados) e capacitação de voluntários (11ºBIM): via Termo de Reciprocidade com Padrão Águias; Transporte de resíduos sólidos, Abrigo 4:6 voluntários; Outras ações com Parceria do Padrão Águias: apoios pontuais sempre que solicitados (resgates). Ações específicas: 5 universitários; Áreas do conhecimento: Engenharia Florestal, Biologia, Gestão Ambiental; Regiões: SP, RJ (Rio e Terê) e Suiça; Temas: História do PARNASO, Perfil de Visitantes, Ciência Cidadã, Atrativos. Apoio na pesquisa aplicada à gestão – Projeto de Pesquisa sobre sinalização na Trilha Cartão Postal – FESO com participação da CEAPS; Co-orientação de projeto PIBIC de Ciência Cidadã – com Coordenação de Manejo do PARNASO à frente; Estímulo à pesquisa aplicadas: Direito Ambiental – Concessão (FESO); Monitoramento de Trilhas (Gabinete e Eco-Counter); Roteiros Turísticos (GAPIS-UFRJ); Encontro de pesquisa e Ed. Ambiental – colaborações: Comissão Organizadora; e Proposição e Mediação de mesa redonda sobre Trilhas; Apresentação de trabalhos (7 resumos) em eventos: 1 nacional: Congresso Brasileiro de Mastozoologia (PB); 6 locais: 2 no JOPIC (FESO) e 4 nos Encontro de Pesquisadores e de Educação Ambiental do PARNASO. Piscina Natural e Poços – Identificação de problemas e necessidade de melhoria na qualidade de visitação: Bebidas alcoólicas; Consumo de entorpecentes; Perturbação de visitantes; e Superlotação – verão (calor e chuva). Informação Técnica sobre legislação em piscinas públicas: Solicitação de esclarecimentos sobre licenciamento aos Bombeiros; e Aquisição de materiais de apoio obrigatórios para os guardiões. Sinalização do Poço Verde e Poço do Ovo (Guapimirim) e esclarecimentos ao Ministério Público. Condutores PARNASO – Recadastramento: saída de 12 condutores (recadastramento) e entrada de 13 (curso). Curso de Condutores: Parcerias com SOS Mata Atlântica, AGUIPERJ, CONPARNASO e Comunidades dos Caminhos da Serra do Mar; e Promessa de capacitação/treinamento continuados. Dias de campo dos condutores: Utilizados: 15 dias; Não Utilizados: 110 dias; e Aproximação e mudança no relacionamento com o Parque. PARNASO e Municípios – Petrópolis: Construção de Plano de Trabalho (no âmbito do CONPARNASO) com Bonfim; Parcerias com Poder Público e comunidade (Gabinete); Aproximação com Secretaria de Turismo (Fundação de Cultura e Turismo); Ação de limpeza e conscientização no “Meu Castelo” – CEP, CEAPS e CP (participação da Secretaria de Turismo); e Embaixadores PARNASO e Festival de Aves. Guapimirim: Aproximação com Secretaria de Esportes e Turismo; e Participação no Seminário de Turismo e Aniversário do Município. Teresópolis: Participação no Fórum de Turismo e indicação ao Conselho de Meio Ambiente; e Embaixadores PARNASO. Magé: Reuniões com comunidade de Inhomirim; e Parceria nos Caminhos da Serra do Mar. CT Turismo e Montanhismo: Reativação depois de 3 anos; Condução aberta verificando demandas e potencialidades; Reuniões mensais (desde julho, exceto novembro); Definição de temas principais; Definição de relacionamento com o conselho de acordo com o Regimento Interno do CONPARNASO; Eleição da Coordenação: Ângela Inglez (Teresópolis) – Hostel Recanto do Lord, Luiz Aurélio Leite (Petrópolis) – CEP, Márcia Chame (Rio de Janeiro) – FIOCRUZ, e Thiago Alves (Petrópolis) – Associação Agroecológica de Teresópolis. Outros: Apoio ao CSM e Caminhos da Mata Atlântica; Curso de monitoramento de visitação PNI – Foz do Iguaçu e início de parcerias com Univ. Estadual de Ponta Grossa (PR) e West Virginia University (EUA); Execução e revisão do Plano Verão, e Início de parceria com Universidade do Porto (Portugal). Direcionamentos – 2016 – Estatísticas de visitação: Ajustes na contagem feita pela concessionária; e Estimativas de áreas com visitação e sem contagem. Uso de novas ferramentas de gestão: TripAdvisor; SISS-Geo (parceria com CISS/FIOCRUZ e potencialmente municípios); e Análises específicas de dados da visitação para atrativos e regiões. Apoio em pesquisas aplicadas à gestão pública ambiental e conservação da biodiversidade: Parcerias internas com outras Coordenações e Gabinete; Participação n edital PIBIC/ICMBio/CNPq; Novas parcerias (Turismo – UERJ/Terê e CEFET/Petrópolis); Ampliação da parceria com GAPIS-UFRJ. Melhorias na comunicação interna e externa: Site e internet (redes sociais etc.); Veículos de informação de massa locais, regionais, nacionais e internacionais; Eventos e periódicos técnicos e científicos; Conselho da Serra Verde Imperial, do Mosaico e Conselhos Municipais; e CONPARNASO e parceiros. Diversificação de estratégias de manutenção de áreas e estruturas de uso público com parceiros: Avaliar atrativos mais importantes; Clubes de Excursionismo montanhismo; Condutores; e Embaixadores e empresariado. Concessões, Permissões e Autorizações: Intensificar/Estreitar relacionamento com empresas visando cumprimento integral dos contratos; Estabelecimento de parâmetros gerenciais mais detalhados de avaliação da qualidade do serviço prestado; Abertura do Abrigo Açu antes da ATM-2016; e Gestão para abertura dos editais de Pousada e Lanchonete /Loja. Busca de recursos e parcerias para implementação da Sede Petrópolis. Ampliar a execução do Termo de Reciprocidade com Padrão Águias. Identificação de parâmetros críticos para a conservação quando relacionados à visitação pública. Priorização da acessibilidade como tema para projetos. Olimpíadas. Julião finalizou sua apresentação deixando os contatos da Coordenação: Coordenação de Uso Público – telefone: 21-21521101, site www.icmbio.gov.br/parnaso, e-mails usopublico.parnaso@gmail.com, e usopublico.parnaso@icmbio.gov.br. Em seguida o presidente do CONPARNASO, convidou a analista ambiental Isabela para apresentar as atividades da Coordenação de Manejo da Biodiversidade de 2015. O número de autorizações novas do Setor de pesquisa foi de 89. Projetos DIBIO (apoio financeiro): XIII Encontro de Pesquisadores e VII de Educação Ambiental; Conservação do sagui-as-serra-escuro no Parque Nacional da Serra dos Órgãos – Fase I – diagnóstico e controle de saguis invasores; Inventário de mamíferos de médio e grande porte do PARNASO; Gestão do conhecimento sobre o PARNASO; Monitoramento dos campos de altitude – projeto piloto; Impactos da rodovia BR-116 sobre o PARNASO; e Monitoramento in situ da biodiversidade: Programa de Iniciação Científica, Edital PIBIC/ICMBio 2014-2015 (janeiro a julho de 2015), Aluno: Sara Ghazale, Modalidade: Bolsista, Projeto: A pesquisa científica no vale do rio Paquequer e o ordenamento do uso da trilha do Rancho Frio, Orientador: Cecilia Cronemberger, Aluno: Gabriel Esteves, Modalidade: Bolsista, Projeto: Impactos da BR116 sobre o PARNASO, Orientador: Cecília Cronemberger. Edital PIBIC/ICMBio 2015/2016 (agosto a dezembro de 2015), Aluno: Camilla Hartmann, Modalidade: Bolsista, Projeto: Conservação do sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita), Orientador: Cecília Cronemberger, Aluno: Márcia Virgínia dos Santos, Modalidade: Bolsista, Projeto: Ciência Cidadã no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Orientador: Cecília Cronemberger, Aluno: Thamires Siqueira, Modalidade: Bolsista, Projeto: Comunidade do Jardim Serrano e Quebra-Frascos: EA e participação sociopolítica na gestão ambiental pública – MAPAS TEMATICOS PERCEPTIVOS , ELABORAÇÃO E USO, Orientador: Marcus Gomes, Aluno: Tiemi Bezerra, Modalidade: Voluntária, Projeto: Comunidade do Jardim Serrano e Quebra-Frascos: EA e participação sociopolítica na gestão ambiental pública – INVESTIGAÇÃO QUALI-QUANTITATIVA, Orientador: Marcus Gomes. Inventário de mamíferos: Armadilhas fotográficas; Esforço amostral 2015: 19 estações amostrais; 13 espécies de mamíferos de médio e grande porte registrados por fotografia; 02 registros a nível de gênero; 03 espécies de mamíferos domésticos; 62 registros de gambá, 28 pacas, 22 de onça parda e 11 de gato pintado; e Mestrado em andamento. Foram apresentados algumas imagens de registros fotográficos. O sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita) é um primata nativo das serras do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Outras espécies de saguis, consideradas invasoras por terem sido trazidas do Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, ameaçam o sagui-da-serra-escuro invadindo o seu território, competindo por alimentos e espaço e formando híbridos quando cruzam com a espécie nativa. Somada à falta de hábitat, a presença de outras espécies de saguis ameaça o sagui-da-serra-escuro, colocando-o em sério risco de extinção. Diferente desses “primos”, o sagui-da-serra-escuro é tímido e forma grupos familiares  menores; contudo, os conhecimentos ainda são escassos sobre essa espécie e sua situação na natureza. Objetivos: Este projeto busca executar estudos de ecologia, comportamento, saúde e genética das populações selvagens; manejo das populações em cativeiro; transferência de grupos ameaçados; reintrodução ao ambiente natural; programas de educação para conservação e avaliação do risco sobre as populações do sagui-da-serra-escuro causados pela expansão das espécies de saguis invasores. Histórico: O Projeto de conservação do sagui-da-serra-escuro teve início em 2005, a partir de ações desenvolvidas junto ao Parque Nacional da Serra dos Órgãos, sobre as interações entre esta espécie nativa e as espécies invasoras de saguis. Desde então, informações vem sendo geradas e compiladas para dar suporte a um futuro plano de manejo, saúde e conservação para essa espécie. Foram apresentados quatro fotos de espécies de saguis: uma  de espécie nativa o sagui-da-serra-escuro, duas de espécies invasoras: Sagui-do-tufo-branco e sagui-do-tufo-preto, e uma espécie híbrido de sagui-da-serra-escuro e sagui-do-tufo-branco.  Sagui da Serra Escuro: Expedições por conta da equipe do PARNASO e voluntários; trilha Uricanal: avistamento de bando misto em 100% das vezes; Sede Teresópolis: avistamento de um grupo, com um aurita e invasores; e Reuniões para debater a criação de um programa de conservação. Folheto do Sagui da Serra Escuro - Colaboração – O projeto já tem recebido a colaboração de alguns moradores da região serrana do estado do Rio de Janeiro que apreciam a natureza e que têm observado grupos de saguis com regularidade. Alguns grupos aparecem frequentemente próximo a domicílios; nestes casos, são mais fáceis de serem capturados para os estudos propostos, pois têm um “endereço”. Ações – Os pesquisadores têm licença do ICMBio e são habilitados e responsáveis pela captura, anestesia, coleta de dados e amostras biológicas e devolução dos animais me perfeitas condições à natureza. Não alimente animais silvestres! Nunca solte animais silvestres na natureza por conta própria! Se você é um apreciador da natureza e tem alguma informação a respeito desta espécie ameaçada entre em contato! pesquisa.parnaso@icmbio.gov.br – Maiores informações: facebook.com/saguidaserraescuro e www.icmbio.gov.br/cpb– Monitoramento dos Campos de Altitude – Janeiro de 2015 – Expedição de avaliação dos danos do incêndio de 2014. Área com boa recuperação; Organização de um número especial sobre campos de altitude da revista Oecologia Australis. Monitoramento de poluição atmosférica – Instalação da Estação Móvel de monitoramento da qualidade do ar na Sede Guapimirim do PARNASO em julho de 2015 – INEA/RJ; Demanda do CONPARNASO e XII Encontro de Pesquisa. XII Encontro de Pesquisadores e VII Encontro de Educação Ambiental: 30 de novembro a 03 de dezembro de 2015, 202 participantes de 48 instituições, 03 mesas redondas, 20 apresentações orais, duas sessões de pôsteres (51 trabalhos) e 05 oficinas, Reportagem TV Mosaico: http://www.youtube.com/watch?v=IELHOP8V33s. Fauna – Animais recebidos e tratados em 2015: 422 animais: aves, mamíferos, repteis e anfíbios. Espécies mais comuns: Psitacídeo: 27, Chanchão: 58, Corujas: 12, Coleiro: 34, Gambá: 60, Ouriço: 5, Preguiça: 5, Sagui: 8 e Bugio:4. Projeto Fauna Viva, total em 2015: 18 animais Parceria com Projeto Malha do Centro Brasileiro de Ecologia de Estradas, 126 vistorias, 18 animais atropelados e 17 registros eventuais de atropelamento. Programa Institucional de Monitoramento da biodiversidade: Amostragem de mamíferos/aves e borboletas no módulo da trilha do Rancho Frio, e Avaliação positiva da trilha Uricanal para instalação do segundo módulo. Perspectivas 2016: Amostragens do módulo 1 de monitoramento da biodiversidade; Implantação do módulo 2 do projeto de monitoramento na trilha Uricanal; Continuidade do projeto de mamíferos; Continuidade do projeto Sagui – captura e marcação na Uricanal e Teresópolis; Workshop Campos de Altitude – junho 16 – parceria com US Forest Service.; Fauna Viva: passagens aéreas e mais monitoramento em passagens subterrâneas; e Elaboração de novo plano de pesquisa. Convite ao Conselho: Registre avistamentos de fauna no PARNASO e entorno!, Baixe o aplicativo SISS GEO e use!, https://www.youtube.com/watch?v=015IsCG13hc.   Assim, nada mais havendo a tratar, a Assembleia foi dada por encerrada às 13 horas. A presente ata vai, por mim e pelo Sr. Presidente do CONPARNASO, assinada como sinal de aprovação.
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	Jun
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	Fev

	Moradores Locais, Colegiados e Organização Civil
	Organizações civis, Conselhos e Sindicatos
	Titular -Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis- CDDH - Fabiano Francisco de Azevedo
	
	  
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Associação de Amigos e Colaboradores do Parque Nacional da Serra dos Órgãos - Selma Marques Vicente Vianna
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Padrão Águias da Aventura Objetiva - Cleiton Evandro Corrêa Pimentel/Bruno Nepomuceno Alves
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação Internacional de Desenvolvimento Econômico  Inter Ambiental - AIDEA - Horst Erhard Kalloch
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente  - Instituto TECNOARTE - Carmem de Lourdes Medeiros Nascimento 
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação Teresopolitana e Municípios Adjacentes do Voluntariado - Grupo de Resgate Leões da Serra - Paulo Nei da Silva Pinto
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação dos Catadores da População de Rua do Estado do Rio de janeiro - Josué de Araújo/Kátia da Silva Ribeiro
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Federação de Ciclismo do Rio de Janeiro - Artur Castro
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Instituto Samambaia de Ciência Ambiental  - Marcos Werneck Jeronymo
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio de Janeiro – Ilka Beatriz 
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Instituto Ambiente em Movimento - Jay Amstel
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Ordem dos Advogados do Brasil - 13ª Seção - Guilherme Otavio Lima Paim
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Fórum da Agenda 21 de Guapimirim - Márcia Mônaco
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Fórum da Agenda 21 de Teresópolis - Yemen Oberst Vieira
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Conselho Comunitário de Segurança de Guapimirim – Roseli Rosa
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	Associações de Moradores
	Titular - Associação de Moradores do Bonfim - Robson Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Federação das Associações de Moradores de Guapimirim - Renato Luiz N. de O. Souza
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Associação de Moradores da Cascata dos Amores - Clarisse Isnard
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Associação de Amigos e Cidadãos de Guapimirim - Théo Fernandes
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação de Moradores e Amigos de Quebra-Frascos - Zé Waitz
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação de Moradores e Amigos da Granja Guarani - David Michael Miller
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação de Moradores do Paraíso - AMAPA - Nádia Fernandes da Silva/Valéria da Silva Albuquerque
	
	 
	
	
	
	
	
	

	Usuários do Território
	Produção Rural
	Titular - Associação Agroecológica de Teresópolis - Thiago da Cruz
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Associação dos Produtores Rurais do Bonfim - Marco Antonio Coelho
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação dos Produtores Rurais, Artesãos e Amigos da Micro Bacia do FOJO - Rogério Cezário da Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação dos Produtores Orgânicos de Petrópolis - Mauro Gonzalez
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Caxambu - Joaquim Sérgio Lage
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	Turismo
	Titular - Nau Sport de Teresópolis Com. De Artigos do Vestuário Ltda-me - Maria Lúcia Lemgruber Porto Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	Comercio e Serviços
	Titular - Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Estado do Rio de Janeiro -CEDAE - José Carlos Lemgruber Porto
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Concessionária Rio-Teresópolis - CRT - Marcos Mendes/Rene
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Serviço Social do Comércio - SESC Teresópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Guapimirim – Carlos Frederico Rodrigues de Almeida
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	Montanhismo
	Centro Excursionista Petropolitano - Luiz Aurélio Leite
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Federação de Montanhismo do Estado do Rio de Janeiro - FEMERJ - Waldyr Neto
	
	 
	
	
	
	
	
	

	Ensino, Pesquisa e Extensão
	Ensino, Pesquisa e Extensão
	Titular - Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO - André Vianna Martins
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ - Cleber Marques de Castro
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Titular - Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ - Marta de Azevedo Irving/Frances Vivian Correa
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Fundação Oswaldo Cruz - Márcia Chame
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente - Rádio Brasil Rural - Rosayni Aparecida Batalha
	
	 
	
	
	
	
	
	

	Reguladores dos Usos do Território
	Órgãos Públicos e ambientais
	PARNASO
	Chefe do PARNASO - Leandro do Nascimento Goulart/Marcus Machado Gomes
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	OEMA
	Titular - Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Piabanha e das Sub-bacias hidrográficas dos Rios Paquequer e Preto - José Edson Cunha Rezende
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Suplente - Instituto Estadual do Ambiente
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Secretarias Municipais
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Teresópolis - Leandro Coutinho Graça
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Petrópolis - Ilka Beatriz A. Fernandes
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria de Meio Ambiente de Guapimirim
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria de Meio Ambiente de Magé
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	UC do Mosaico MACF
	APA Petrópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	Órgãos Públicos de áreas afins
	Secretarias Municipais
	Secretaria de Turismo de Teresópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria de Educação de Petrópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria de Turismo de Guapimirim
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Secretaria de Educação e Cultura de Magé
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	Corpo de Bombeiros
	
	
	 
	
	
	
	
	
	

	
	
	UPAM-PMERJ
	Unidade de Policiamento Ambiental
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Fátima Conceição dos Santos

Analista Ambiental

Leandro do Nascimento Goulart

Presidente do CONPARNASO

